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RESUMO: 

Este artigo relata a experiência de dez universitários, estudantes de 

diversas áreas do conhecimento, e uma professora da Escola de 

Enfermagem Anna Nery da UFRJ, vinculados ao Programa Universi

dade Solidária, desenvolvido no Município Pedras de Fogo, Paraíba, 

no período de 15 de janeiro a 07 de fevereiro de 1998. A proposta de 

trabalho foi organizada a partir da elaboração de um projeto de 

formação/capacitação de multiplicadores voltados para agentes 

comunitários de saúde, auxiliares de enfermagem, professores e 

dirigentes de associações comunitárias das áreas rural e urbana. 

Junto à população em geral, foram sistematizadas as seguintes 

atividades: "Feira de Saúde, Educação e Meio Ambiente"; colônia de 

férias com 446 inscritos; "Noite Cultural"; e assessoria na formula

ção do projeto "Meninos da Capoeira", que .objetivava a reintegração 

de menores de rua viciados em cola à suas famílias. Tal experiência 

multidisciplinar marcou a vida de toda a equipe. O contato com ou

tras realidades, outra cultura, não foi apenas uma oportunidade de 

exercitar nossa cidadania, colocando em prática os conhecimentos 

acadêmicos mas, principalmente, uma forma de reafirmar e sinalizar 

um projeto de Universidade em sintonia com a realidade brasileira. 

Unitermos: Extensão, Saúde Coletiva, Educação em Saúde 

1 As infimnaçíies contidas nesse artigo fi1ram extraídas do "Relatório das Atividades desenvolvidas 
no município Pedras de Fogo - Paraíba", enviado para o Conselho da Comunidade Solidária 
em março de 1998. 
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Introdução 

O Programa Universidade Solidá
ria é promovido pelo Conselho da Co
munidade Solidária, cujos atores princi
pais são as Universidades e os Municí
pios. O objetivo principal é estimular as 
comunidades a superarem suas dificul
dades de informação, articulação e or
ganização, através do contato com as 
iniciativas trazidas pelas Universidades. 

O Programa foi criado há três anos. 
Nesse período o mesmo vem contando 
com o apoio e mobilização de diversos 
setores da sociedade civil, Municípios, 
Estados, Governo Federal, entre outros, 
para trabalhar com alguns dos municípi
os mais pobres do país, localizados prin
cipalmente nas regiões Norte e Nordes
te. No ano de 1998, 195 municípios rece
beram 217 equipes oriundas de 120 uni
versidades públicas e privadas. 

Características do 
Programa 

O Universidade Solidária caracteri
za-se, essencialmente, por seu caráter 
educacional. Dessa forma, as atividades 
realizadas estão voltadas para formação 
de multiplicadores locais que possam 
garantir a continuidade do trabalho 
educativo, iniciado no período do tra
balho em cada Município. 

O trabalho é voluntário, Universi
dades, através de seus professores e 
estudantes, e Municípios, através de 
seus prefeitos, aderem espontaneamen
te ao Programa. 

As atividades são desenvolvidas 
nos municípios mais pobres das regiões 
Norte e Nordeste do país, durante três 

semanas nas férias de verão. As equi
pes são compostas por dez estudantes 
de diversas áreas do conhecimento e um 
professor coordenador. Essa composi
ção possibilita um aprendizado a partir 
de um olhar multidisciplinar. 

Aproximadamente três meses antes 
do trabalho de campo, o professor-co
ordenador da equipe realiza uma viagem 
precursora ao município. 

Participação da UFRJ 

A UFRJ tem participado ativa
mente do Programa enviando equipes 
desde o início das atividades do Uni
versidade Solidária. Em 1996 foram en
viados dois grupos para os municípios 
Banabuiú e Itapiúna, no Ceará; em 1997 
uma para Beneditinos, no Piauí; e, em 
1998 uma para Tacima e outra para Pe
dras de Fogo, na Paraíba. 

Em 1998, 176 estudantes de gradua
ção da UFRJ inscreveram-se para tentar 
uma das 20 (vinte) vagas destinadas a 
compor as duas equipes que a Universi
dade enviaria para os municípios de 
Tacima e Pedras de Fogo. Esses eram 
provenientes de 26 cursos distintos, 
sendo que a maioria, ou seja, 25,6% eram 
de Enfermagem, seguidos de Farmácia 
com9,7%. 

Para a seleção dos estudantes fo
ram adotados os seguintes critérios: 
l )coeficiente de rendimento igual ou 
superior a 7,0 (sete); e, 2) não ter partici
pado anteriormente do Programa Univer
sidade Solidária. Num segundo momen
to, realizou-se entrevista individual na 
qual procurou-se identificar os alunos 
que tinham experiência anterior em pro
jetos de extensão ou similares; se o per
fil de cada estudante atendia as deman-

Esc. Anna Nery R. Enfe1m., Rio de Janeiro, v.2, n.1/2, abr./set.1998 



das dos munic ípios identifi cadas na vi
age m precursora, e, se os mesmos tinham 
di sponibi li dade de tempo durante o pe
ríodo prev isto para rea li zação do Pro
grama. 

Cabe destacar a parti c ipação da Es
co la de Enfermagem Anna Nery através 
das duas professoras que coordenaram 
as equipes da UFRJ e de seus estudan
tes, que correspondeu a 25% do lotai de 
ai unos se lec ionados . 

O processo de 
capacitação da 

equipe de Pedras de 
Fogo, Paraíba 

Após a seleção, inic iou-se o p lane
j ame nto das ati vidades e a capac it ação 
da equ ipe. Para compor a equipe de Pe
dras de Fogo fora m se lec ionados estu
dantes dos seguintes cursos : Enferm a
gem, Odontolog ia, Pedagogia, Educação 
Física, Comunicação, Economia e Licen
ciatura em Educação Artística (Habilita
ções em Artes Pl ás ticas e Música). 

O processo de capacitação ocorreu 
durante 12 e ncontros, perfazendo um 
total de 70 horas de trabalho. É impor
tante ressa ltar a importânc ia desses en
contros, na n~edida que propiciaram um 
co nh ec ime nto ma is aprofu ndado da 
equipe. Ao chegar em Pedras de Fogo a 
equipe estava bem entrosada, o que, sem . 
dú vida, foi um fator decis ivo para o su
cesso do trabalho. 

Na realidade, a capacitação conti
nuou durante todo o trabalho de cam
po. C ada e xpe ri ê nc ia ou s ituação era 
um a opo rtunidade de apre ndi zado e 
cresc imento profi ss ional e pessoa l para 
toda a equipe . 

········ ··· ·· ··· ··· ··· ··· -v 

Transporte 
inter-regional 

Como já se havi a menc io nado, o 
Uni vers idade So li dá ri a tem vári os par
ce iros e, para o transporte da equipe 
contamos com o apoio da Aeron áutica 
no des locame nto aéreo e do Exército no 
des locamento terrestre . Ti vemos opor
tunidade de conhecer o outro lado das 
Forças Armadas (do compromisso soci
al) e ver o potencial que essas tê m para 
parti c ipar de ações so lidárias como as 
que o Programa desenvolve. 

O município 
Pedras de Fogo 

O município Pedras de Fogo locali 
za-se na mesoreg ião geog ráfi ca M ata 
Paraibana, Es tado da Para íba, faze ndo 
fro nt e iras co m os muni cípi os de 
Jupiranga, São Migue l de Taipu , Cruz 
do Espírito Santo, Santa Rita, Alha ndra 
e Caapo rã e com ltambé (Estado de 
Pernambuco); s ituando-se à 52 Km da 
capital, João Pessoa, conforme mapa a 
seguir. 

00 lf0117f 

O municípi o obteve emancipação 
políti co-admini strati va em 1954, quando 
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foi, então, desmembrado de Cruz do Es
pírito Santo (IDEME, 1992). 

Segundo dados do IBGE (1997), Pe
dras de Fogo tem uma extensão territorial 
de 434 km2 e uma altitude de 190m. Sua 
população é de aproximadamente 26.032 
habitantes, sendo 13.177 homens e 
12.855 mulheres. Deste total, 13.792 re
sidem na zona urbana e 12.240 na zona 
rural. O número de domicílios é de 5.679, 
sendo 4.743 chefiados por homens e 936 
chefiados por mulheres. Do total de re
sidências, 3.156 estão localizados na 
zona urbana e 2.523 na zona rural. 

A UFRJ no município 
Pedras de Fogo 

Inicialmente, cabe mencionar a im
portância do primeiro contato da pro
fessora-coordenadora com o município, 
através da viagem precursora realizada 
em setembro de 1997. Essa viagem foi 
fundamental para o sucesso do traba
lho de campo, desenvolvido na etapa 
seguinte, o que possibilitou: 

apresentar os objetivos do Programa 
para os vários setores da administra
ção municipal e os grupos locais; 
levantar as demandas da administra
ção municipal; 

estabelecer contatos com os vários gru
pos e levantar suas demandas; 

colher informações e dados sobre o mu
nicípio; 

agilizar a divulgação do Programa en
tre a população; 

identificar os recursos disponíveis no 
município; 

conhecer as condições em que iríamos 
trabalhar e, portanto, prever possíveis 
dificuldades; 

facilitar o processo de adaptação da 
equipe. 

O trabalho de campo ocorreu no 
período de 15 de janeiro à 07 de feverei
ro de 1998. O planejamento inicial, que 
já era do conhecimento da Prefeitura, foi 
modificado em função de outras deman
das surgidas na chegada à Pedras de 
Fogo. Para atendê-las, foi necessário um 
trabalho, muitas vezes, de mais de 
quatorze horas por dia. No total, foram 
aproximadamente 260 (duzentos e ses
senta) horas de trabalho. 

Não houve dificuldades de aces
so à população; em todos os lugares a 
equipe foi bem recebida, abrindo-se es
paço para divulgar o trabalho. Assim 
aconteceu na Igreja, no circo, na Prefei
tura, na Divulgadora (uma espécie de 
Rádio com sistema de alto-falante), no 
comércio local, nas Associações Comu
nitárias da área rural e em todos os bair
ros visitados. A população foi altamen
te receptiva ao trabalho. 
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.......................... V 
Atividades realizadas no 

município 
nas áreas urbana e rural (crianças, ho
mens, mulheres, idosos), priorizou-se as 
atividades voltadas para a capacitação 
e formação de multiplicadores locais, 
agentes comunitários de saúde, profes
sores da rede municipal de ensino, auxi
liares de enfermagem dos serviços mu
nicipais de saúde, dirigentes das Asso
ciações Comunitárias das áreas urbana 
e rural e, jovens da área urbana com 
potencial de liderança, conforme pode 
ser observado no quadro abaixo. 

A busca pela melhoria da qualidade 
de vida foi o eixo central do trabalho. Em 
função disso, uma preocupação cons
tante da equipe foi identificar e capaci
tar pessoas que pudessem dar continui
dade ao processo educativo no municí
pio, após a saída do grupo. Por isso, além 
de trabalhar com a população em geral 

Quadro demonstrativo das atividades desenvolvidas no 
município Pedras de Fogo, Paraíba, por grupos mobilizados 

e número de participantes 

atividades realizadas grupos mobilizados nº de participantes 

Curso de Capacitação 
em Primeiros Socorros Agentes Comunitários de Saúde 19 

Oficina de Comunicação Dirigentes Comunitários 22 

Capacitação em 
Colônia de Férias Professores 09 

Oficina de Teatro População em geral 70 

Colônia de Férias Crianças e adolescentes 400 

Reunião com o Grupo de 
Homens (da Igreja Católica) População em geral 20 

Palestra sobre hipertensão 
e diabetes População em geral 40 

Caminhada com os 
hipertensos e diabéticos População em geral 30 

Reunião com os secretários 
e diretores da Prefeitura Poder Público 20 

Palestra com o pessoal 
de apoio do Hospital Funcionários do Hospital 08 

Curso de Capacitação em 
Planejamento Familiar Agentes Comunitários de Saúde 20 

Oficina de capacitação 
pedagógica para agentes 
comunitá1ios de saúde Agentes Comunitários de Saúde 19 
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Reunião com o Grupo de 
Mulheres (da Igreja Católica) População em geral 28 

Treinamento sobre 
Sinais Vitais Agentes Comunitários de Saúde 19 

Palestras sobre DST, AIDS 
e planejamento familiar Participantes: 

Oficina de Teatro, 40 
Grupo de Jovens da Igreja, 30 
Presos 13 
Prostitutas 50 

Oficina de capacitação 
pedagógica para professores Professores de pré-escola, Iª a 

8 ª série e 2º Grau (das escolas 

públicas das áreas urbana e rural) 132 
Curso de Atualização em 
Técnicas Básicas de 
Enfermagem Auxiliares de enfermagem 

do Hospital e Postos de Saúde 
das áreas urbana e rural 30 

Oficina de Reciclagem 
de Sucata Professores de pré-escola, lª a 

8 ª série e 2º Grau (das escolas 

pública.,; das áreas urbana e rural) 132 
Curso de Capacitação em 
atividade física com crianças 
em idade escolar Professores de pré-escola, 1 ª a 

8 ª série e 2º Grau (das escolas 

públicas das áreas urbana e rural) 120 

Feira de Saúde, Educação 
e Meio Ambiente População em Geral * 

Arrastão da Limpeza Crianças da Colônia de Férias 30 

Noite Cultural 
(apresentação do Grupo de 
Teatro "Estação Partida" e de 
grupos locais - Banda de Pffano, Ciranda, 

Maracatu e Mamulcngo) População em geral 1000 * 
Seminário sobre a LDB 
(Lei de Dircu·i;,,es e Bases da Educação 

Brasileira) Professores de pré-escola, J ª a 
8 ª série e 2º Grau (das escolas 

pública.,; das áreas urbana e rurnl) 132 
Na área rural: 
Palestras sobre Associativismo Pequenos Proprietários 

e Manejo de Agrotóxico; rurais e Assentados do Comunidades: 

Discussões sobre saúde da INCRA Jangada, Nova Aurora, 

mulher e da criança, Campo Verde, Engenho 

alternativas de trabalho, Mulheres Novo II, ltabatinga e 

meio ambiente e lixo Santa Terezinha 

Colônia de férias itinerante Crianças 

Assessoria na elaboração 
do Projeto "Menin.os 
da Capoeira" 

* Nesses dois eventos foi difícil precisar o número exato de participantes devido a 
grande quantidade de pessoas que estiverem presentes. 
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É importante enfatizar, que houve 
uma demanda muito grande pela realiza
ção de atividades, além do que estava 
previsto. Na festa de encerramento, rea
lizada a véspera do embarque da equi
pe, ocasião em que os grupos partici
pantes enfatizaram acerca do prossegui
mento dos trabalhos, ficou evidente que 
a semente plantada germinará e dará fru
tos. 

Apreciação da 
experiência 

A importância deste tópico para 
avaliação do Programa é fundamental, 
visto que as falas englobam as percep
ções, as vivências e as relações 
estabelecidas no período de desenvol
vimento do trabalho. 

1. Depoimentos de estudantes 

"Creio ser também importante 
mencionar o aprendizado profissional 
proporcionado por esta experiência. 
Entre outras coisas, estas três semanas 
foram uma oportunidade para 
vivenciar uma série de desafios muitas 
vezes corriqueiros em um ambiente de 
trabalho, mas que certamente não po
dem ser oferecidos por nenhuma disci
plina na Universidade, nem na grande 
maioria dos estágios." (João - Econo
mia) 

"Aprendemos que o amor é para 
ser distribuído e que a melhor satisfa
ção de estarmos vivos é contribuir para 
o nosso planeta e seus habitantes." 

"Foi um trabalho social de grande 
valor sem intenções de criar maiores 
expectativas para as comunidades, com 
o ideal de formar agentes 
multiplicadores e de contribuir para 

......................... ,.., 
melhorar a qualidade de vida do nosso 
país." (Clarice - Educação Artística) 

"Esta foi sem dúvida a experiência 
da minha vida. O auto-conhecimento e 
autocontrole em alguns momentos foi 
fundamental para manter a postura e 
seguir a frente no trabalho. O desen
volvimento intelectual, a auto-estima, 
a consciência social, a tolerância na 
convivência coletiva, a auto-discipli
na (lavar e passar minhas roupas, cui
dar dos meus pertences, superar a cóli
ca e eventuais dores de cabeça). Isso 
tudo foi um aprendizado. Agora vejo 
com muito mais clareza os meus objeti
vos e caminhos a seguir. .. " 

"Agora compreendo melhor a afir
mação do filósofo Heráclito: um homem 
não se banha duas vezes num mesmo rio. 
A minha mudança de personálidade é 
evidente. É como o antes e o depois de 
se banhar nas águas da Universidade 
Solidária." (Marianne - Pedagogia) 

"Acho que foi a experiência mais 
importante que vivi até hoje. " 

"Ví um Brasil diferente. Cores, sons, 
aromas, sonhos, problemas e realida
des que nada tem a ver com a realidade 
de uma menina de classe média do Rio 
de Janeiro. Mas ao mesmo tempo, des
cobri que as semelhanças também são 
grandes." 

"Ter visto que as perspectivas e os 
sonhos de um jovem pedrafoguense, da 
minha idade, são bastante diferentes, 
fez com que eu repensasse meus própri
os valores." (Andréa - Comunicação) 

"Durante esses 21 dias, que, aliás, 
um tempo curto para mudar uma situa
ção de pobreza e falta de informação, 
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movimentamos, ensinamos, e, principal
men,te, aprendemos muito em Pedras de 
Fogo. A semente, tenho certeza, ficou 
plantada." (Juliana - Comunicação) 

"Para mim foi bem mais que uma 
experiência de vida. Amadureci bastan
te, já que nesse período aprendi muito 
mais do que ensinei." (Thays - Enfer
magem) 

"Uma das coisas mais importantes 
era deixar plant6ldo neles a semente de 
que unidos poderiam achar soluções 
para seus problemas dentro de sua re
alidade ... " (Alessandra - Educação 
Artística) 

2. Depoimentos da 
população atendida2 

"O curso foi de grande importân
cia para mim pois adquiri muitos co
nhecimentos, houve reforços em novos 
conhecimentos e aprendemos coisas 
que com certeza vão servir muito no 
desempenho em nossa sala de aula." 
(participante do Curso de Capacitação 
Pedagógica para Professores) 

"Gostei muito deste trabalho por
que aprendemos a desenvolver a nossa 
aula com objetos que podemos reciclar 
e trabalhar." (participante da Oficina de 
Reciclagem de Sucata) 

"Foi muito válido porque vieram 
trazer para nós mais idéias, novas téc
nicas de como reaproveitar aquilo que 

achamos que era inútil." (participante 
da Oficina de Reciclagem de Sucata) 

"A oficina foi ótima. Nela pude ver 
coisas novas que posso ensinar aos 
meus alunos para que eles possam se 
desenvolver melhor." (participante da 
Oficina de Capacitação em Atividade 
Física com Criança em Idade Escolar) 

"Gostei muito, pois descobri como 
facilitar as minhas visitas com as técni
cas expostas durante a capacitação." 
(participante da Oficina de Capacitação 
Pedagógica para Agentes Comunitári
os de Saúde) 

"Agora sou capaz de ensinar por
que aprendi o que é planejamento fa
miliar, como funciona o corpo do ho
mem e da mulher e todos os métodos e 
como passar prá outras pessoas etc." 
(participante da Capacitação em Plane
jamento Familiar) 

"O curso foi ótimo, pois todos os 
pontos foram positivos porque era isso 
que nós estávamos precisando dentro 
da nossa profissão, prá usar as técni
cas corretas." (participante do Curso de 
Atualização em Técnicas Básicas de 
Enfermagem) 

A maioria das avaliações não está 
identificada, mas um dirigente de Asso
ciação Comunitária da área rural que 
participou da Oficina de Comunicação, 
fez questão de se identificar e no primei
ro item questionado respondeu que a 

2 Transcriçües das falas das pessoas que responderam às avaliaçües feitas ao final de cada curso 
ou oficina 1!ferecidos. 
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Oficina esteve acima de sua expectativa 
justificando com a seguinte afirmativa: 

"Eu pensei que por ser uma oficina 
nós não iríamos ter tantas informações, 
e também descontrair e se divertir tan
to." 

"Aprendemos bastante coisa, cai
. sas que servirá não só para nós, mas 

para pessoas que não fizeram o curso." 
(participante ·da Oficina de Teatro) 

'Foi de grande importância a ofi
cina de teatro, pois passei a mim 
entrosar com outras pessoas." "Apren
di muitas coisas nesse período que eu 
estive participando na oficina, apren
di que eu posso ensinar à outras pesso
as o que eu aprendi." (participante da 
Oficina de Teatro) 

"Aprendi coisas que vou lidar den
tro do trabalho que estou atuando. (. .. ) 
Aprendi coisas que não sabia e desejo 
passar para as pessoas que não sabem. " 
(participante do Curso de Primeiros So
corros) 

3. Impressões da Professora 
Coordenadora 

Sem dúvida, essa foi uma experi
ência multidisciplinar que marcou a vida 
de toda a equipe. Conhecer e aprender a 
respeitar outras realidades, outra cultu
ra, jovens com perspectivas e valores 

·························-v 

bem diferentes, não foi apenas uma opor
tunidade de exercitar nossa cidadania, 
colocando em prática os conhecimen
tos acadêmicos mas, principalmente, 
uma forma de reafirmar e sinalizar um 
projeto de Universidade em sintonia com 
a realidade brasileira. Tivemos contato 
corri um Brasil bem diferente da região 
sudeste e constatamos que no meio da 
diversidade há muitas semelhanças: são 
tantos os problemas comuns como o 
desemprego, a baixa escolaridade, a 
prostituição e muitos outros. 

O ótimo resultado do trabalho no 
município deve-se ao fato de ter sido 
uma ação conjunta entre a equipe do 
Programa, Prefeitura, Associações Co
munitárias e a população em geral. Os 
estudantes tiveram um excelente desem
penho e atuaram brilhantemente. 

Estabelecemos contatos não so
mente profissionais mas, também, de 
amizade e amor com a população 
pedrafoguense. Chegamos no município 
sem preconceitos, buscando sempre fa
zer um trabalho integrado com os vários 
grupos locais e valorizar a participação 
de todos (inclusive dos excluídos, mar
ginalizados, e daqueles considerados 
"loucos"). 

Para mim, foi uma oportunidade 
ímpar de, fora dos muros da Universida
de, estabelecer com os estudantes uma 
relação pedagógica horizontal, dialógica, 
e, fundamentalmente, democrática, como 
defendia o nosso saudoso Paulo Freire 
(Freire, 1997). 
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"SOLIDARY UNIVERSITY PROGRAM" 1998 - REPORT OF THE 

EXPERIENCE AT PEDRAS DE FOGO TOWN, PARAÍBA 

ABSTRACT: 

This article reports the experience of 1 O undergraduate students 

from severa! areas of the knowledge, and a professor of Anna Nery 

School of Nursing of Rio de Janeiro Federal University, linked to the 

"Solidary University Program", developed at Pedras de Fogo's town, 

in the State of Paraíba, from January 15 to February 07, 1998. The 

work proposal was organized starting from the elaboration of the 

project of formation/training of multipliers aimed to community health 

agents, nurses, teachers and leaders of the rural and urban areas. 

As for the general population, the following activities were 

systematized: "Health, Education and Environment Fair''; summer 

camp with 446 children registered; "Cultural Night"; and advisory in 

the formulation of the project "Capoeira Boys", that aimed at the 

reintegration of children who were street drug addicts in glue, to 

their families. Such multidisciplinar experience marked the life of the 

whole group of student. The contact with other realities and culture, 

was not only an opportunity to exercise our citizenship, placing in 

practice the academic knowledge, but a form of reassurance and to 

signaling a University Project in syntony with Brazilian reality. 

Keywords: Extension, Collective Health, Education in Health 

PROGRAMA UNIVERSIDAD SOLIDARIA 1998-

RELATO DE EXPERIENCIA EN EL MUNICIPIO "PEDRAS DE FOGO", 
PARAÍBA 

RESUMEN: 

Este artículo relata la experiencia de diez estudiantes universitarios, 

de diversas áreas dei conocimiento, y una profesora de la Escuela 

de Enfermería Anna Nery de la UFRJ, vinculados ai Programa 

Universidad Solidaria, desarrollado en el Município Pedras de Fogo, 

Paraíba, durante el período dei 15 de enero ai 07 de febrero de 1998. 

La propuesta de trabajo fue organizada a partir de la elaboración de 

un proyecto de formación/capacitación de multiplicadores dirigidos 

hacia agentes comunitarios de las áreas. Junto a la población en 

general, fueron sistematizadas las siguientes actividades: "Feria de 

la Salud, Educación e Medio Ambiente"; colonia de vacaciones for

mada por 446 inscritos; "Noche Cultural"; y assesoria en la 

formulación dei proyecto "Niiios de la Capoeira", que tenía como 

objectivo la reintegración a sus familias de los menores drogadictos 

que viven en la calle. Tal experiencia multidisciplinaria marcá la vida 
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de todo el equipo. EI contacto con otras realidades, otra cultura, no 

fue apenas sólo una oportunidad de ejercitar nuestra 

ciudadanía,poniendo en práctica los conocimientos acadêmicos, sino 

principalmente, una forma de reafirmar y mostrar un proyecto de 

Universidad en sintonia con la realidad brasilefía. 

Palabras-llave: Extensión, Salud Colectiva, Educación en Salud 
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